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Amados irmãos e irmãs, bom dia!

O Evangelho deste Domingo (cf. Mt 22,15-21) mostra-nos Jesus a lutar contra a hipocrisia dos
seus adversários. Fazem-lhe muitos elogios - no início, muitos elogios - mas depois dirigem-lhe
uma pergunta insidiosa para o colocar em apuros e o desacreditar perante o povo. Perguntam-
lhe: «É lícito, ou não, pagar o tributo a César?»(v. 17), ou seja, pagar os impostos a César.
Naquele tempo, na Palestina, o domínio do império romano era mal tolerado - e é evidente que
eram invasores – também por motivos religiosos. Para a população, o culto do imperador, frisado
também pela sua imagem nas moedas, era um insulto ao Deus de Israel. Os interlocutores de
Jesus estão convencidos de que não há alternativa ao seu interrogatório: ou um “sim” ou um
“não”. Estavam à espera, precisamente porque com esta pergunta esperavam pôr Jesus em
dificuldade e fazê-lo cair na armadilha. Mas Ele conhece a maldade deles e liberta-se da cilada.
Pede-lhes que lhe mostrem a moeda, a moeda dos impostos, a moeda do tributo, pega nela e
pergunta de quem é a imagem gravada. Eles respondem que é de César, ou seja, do imperador.
Então Jesus responde: «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus»(v. 21).

Com esta resposta, Jesus coloca-se acima da controvérsia. Jesus, sempre acima. Por um lado,
reconhece que o tributo a César deve ser pago - também por todos nós, os impostos devem ser
pagos - porque a imagem na moeda é a sua; mas acima de tudo, lembra que cada pessoa traz
dentro de si outra imagem - nós trazemo-la nos nossos corações, nas nossas almas -: a de Deus,
e portanto é a Ele, e só a Ele, que cada pessoa deve a sua existência, a sua vida.

Neste julgamento de Jesus encontramos não só o critério da distinção entre as esferas política e
religiosa, mas também diretrizes claras para a missão dos crentes de todos os tempos, até para
nós hoje. Pagar impostos é um dever dos cidadãos, assim como observar as justas leis do
Estado. Ao mesmo tempo, é necessário afirmar a primazia de Deus na vida humana e na história,
respeitando o direito de Deus ao que Lhe pertence.

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2020/10/18/angelus.html


Eis a missão da Igreja e dos cristãos: falar de Deus e dar testemunho dele aos homens e
mulheres do seu tempo. Cada um de nós,  pelo batismo, é chamado a ser presença viva na
sociedade, animando-a com o Evangelho e com a linfa vital do Espírito Santo. É uma questão de
nos comprometermos humildemente, e ao mesmo tempo com coragem, a dar a nossa própria
contribuição para a construção da civilização do amor, onde reinam a justiça e a fraternidade.

Que Maria Santíssima ajude todos a evitar qualquer hipocrisia e a serem cidadãos honestos e
construtivos. E nos sustente, a nós discípulos de Cristo, na missão de testemunhar que Deus é o
centro e o sentido da vida.

 

Depois do Angelus

Queridos irmãos e irmãs!

Hoje celebramos o Dia Mundial das Missões, que tem como tema “Eis-me aqui, envia-me.
Tecedores de fraternidade”. Esta palavra “tecedores” é bela: cada cristão é chamado a ser um
tecedor de fraternidade. São-no de modo especial os missionários e as missionárias - sacerdotes,
consagrados e leigos - que semeiam o Evangelho no grande campo do mundo. Rezemos por eles
e demos-lhes o nosso apoio concreto. Neste contexto, quero agradecer a Deus pela tão esperada
libertação do Padre Pier Luigi Maccalli... - saudemo-lo com este aplauso! - que foi raptado há dois
anos no Níger. Também nos regozijamos porque três outros reféns foram libertados com ele.
Continuemos a rezar pelos missionários e catequistas e também por aqueles que são
perseguidos ou raptados em várias partes do mundo.

Gostaria de dizer uma palavra de encorajamento e apoio aos pescadores detidos na Líbia há
mais de um mês e às suas famílias. Recomendando-se a Maria Estrela do Mar, mantenham viva
a esperança de que em breve poderão voltar a abraçar os seus entes queridos. Rezo ainda para
que os várias colóquios que decorrem a nível internacional sejam relevantes para o futuro da
Líbia. Irmãos e irmãs, chegou o momento de acabar com todas as formas de hostilidade,
promovendo o diálogo que leve à paz, estabilidade e unidade do país. Rezemos juntos pelos
pescadores e pela Líbia, em silêncio.

Saúdo-vos a todos, romanos e peregrinos de vários países. Em particular, saúdo e abençoo com
afeto a comunidade peruana de Roma, aqui reunida com a venerada Imagem do Señor de los
Milagros. Um aplauso para a comunidade peruana! Saúdo também os voluntários da Entidade
Italiana Tutela dos Animais e Legalidade.

E desejo a todos um bom domingo. Por favor, não vos esqueçais de rezar por mim. Bom almoço
e até à vista!
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